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No  climatério,  período  em  que  as  mulheres  apresentam  mudanças  hormonais,
ocorrem diversas alterações biológicas, gerando também fatores psicológicos, como a
ansiedade,  estresse  e  depressão  (1,2).  O  óleo  essencial  de  lavanda  (Lavandula
angustifólia Mill.) (OELA) é muito popular para o tratamento de tais sintomas, e quando
associado à massagem terapêutica utilizando as pedras quentes, tende a apresentar
seus  efeitos  potencializados.  Essa  espécie  de  lavanda  é  originária  da  região  do
Mediterrâneo, e cultivada em várias regiões de clima temperado do mundo todo (3).
Esse estudo teve como objetivo avaliar o efeito da inalação do OELA, associado a
massagem  com  pedras  quentes,  para  os  sintomas  de  ansiedade,  estresse  e
depressão em mulheres no climatério  (4,5).  Caracterizado como um ensaio clínico
randomizado duplo  cego,  aprovado pelo  Comitê  de ética  em pesquisa com Seres
Humanos,  Sistema  CEP/CONEP  sob  o  número  CAAE:  10487919.0.0000.5306,
parecer nº 3.254.461,  o estudo foi  realizado com 28 mulheres no climatério,  todas
apresentando  sintomas  de  ansiedade,  estresse  e/ou depressão,  randomizadas  em
grupo  intervenção  (aplicação  de  massagem com  fricção  de  pedras  aquecidas,  na
região das costas, associada ao OELA) e grupo placebo (aplicação de massagem com
pedras aquecidas associada ao óleo de amêndoas doce e apenas a fragrância da
lavanda). Além da massagem, foi disponibilizado para levarem para casa o mesmo
óleo utilizado nas sessões para inalarem pingando uma gota no travesseiro, durante
este tempo, aumentando assim sua exposição à intervenção. As participantes foram
avaliadas com os instrumentos: Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), Inventário de
Depressão de Beck (BDI) e Escala de Estresse Percebido (PSS), antes e após as
intervenções. Como resultado, no grupo placebo não se observou redução significativa
de nenhuma das variáveis analisadas, entretanto, no grupo intervenção houve redução
significativa nos valores de depressão (p=0,020), de estresse (p=0,028) e ansiedade
(p=0,020).  Desta  forma,  o  estudo evidencia  uma intervenção,  fácil  e  não invasiva,
responsável por diminuir os sintomas de ansiedade, estresse e depressão, além de
reforçar  a  efetividade  das  Práticas  Integrativas  e  Complementares  e  os  efeitos
terapêuticos do OELA.
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